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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Plano de mobilidade
Pensar mobilidade urbana é 

preservar o ambiente natural.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Bodas de ouro
Waldemar e Olinda Richter ce-

lebraram 50 anos de matrimônio.

SITUAÇÃO RECORRENTE

Morte de 
gatos intriga 
moradores

Unir o conhecimento das instituições de ensino, do poder público e do 
setor produtivo para criar um ambiente propício à inovação. Esse é o obje-
tivo do Pro_Move Lajeado.  Integrantes da ação receberam ontem o diag-

nóstico sobre os potenciais de desenvolvimento. Áreas da Saúde, Alimen-
tos e Tecnologia da Informação, Comunicação e Automação têm maior 
propenção de conquistar resultados em período de curto prazo.

Ecossistema de Inovação foi apresentado ontem em reunião da Acil

Estratégias para 
uma cidade do futuro

PRO_MOVE LAJEADO

Página 8

Mesmo com a chuva, centenas de pessoas acompanharam ontem a passagem da Maria Fumaça por quatro 
municípios da região. Neste sábado, será a vez de Roca Sales receber a locomotiva decorada

Espírito natalino chega de trem ao Vale

NATAL NOS TRILHOS
Página 12

Pesquisa mostra que número de 
nascimentos foi quase dobro que 
óbitos em 2018 no Vale. 

Secretário da Fazenda Henrique 
Lagemann fala em prejulgamento. 
Investigação segue no MP.
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DADOS DO IBGE

DIÁRIAS EM ESTRELA

Para cada 
óbito, dois 
nascem

Sindicância 
é arquivada

Quatro felinos foram encon-

trados mortos no Conventos. 

Suspeita é de 

envenena-

mento.

FÁBIO KUHN



“Em vez de brincar na rua,
comecei a desmontar o piano”

A 
revolução tecnológica avan-
ça de forma implacável. 
Desafia organizações públi-
cas e privadas a pensarem e 

agirem de forma diferente, sob risco 
de sucumbirem em meio a uma nova 
era que já se consolidou.

O mundo mudou. Inovar passou a 
ser vital para a sobrevivência de qual-
quer negócio e para o desenvolvi-
mento das cidades e regiões. Diante 
dessa necessidade, são fundamentais 
políticas públicas e iniciativas inde-
pendentes capazes de induzirem essa 
evolução de forma sustentável.

Mais um passo importante foi dado 
em Lajeado nesta semana na direção 
de pensar a cidade para o futuro. Em 
reunião ontem na Acil, os agentes 
que estão à frente do movimento 
Pro_Move Lajeado apresentaram os 
três eixos estratégicos para induzir 
esse processo: “Saúde”, “Alimen-
tos”, “Tecnologia da Informação, 
Comunicação e Automação”. 
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EDITORIAL

Lajeado em 
direção ao futuro 

FELIPE KROTH

felipekroth@jornalahora.inf.br

São fundamentais 

políticas públicas 

e iniciativas 

independentes 

capazes de induzirem 

essa evolução de 

forma sustentável.”

ABRE ASPAS

O Brasil tem só cerca de 

manutenção de pianos clássicos. 
Um deles mora em Estrela e tem 
19 anos de idade. Arthur Sulzbach 
começou a tocar piano aos 11 anos, 
e a vontade de ter um instrumento 
em casa o levou a comprar um em 
péssimas condições. Este problema, 
em vez de desanimá-lo, o fez 

hoje. Sulzbach tem um ateliê, 

além de fazer manutenção de 
instrumentos por todo o estado

As áreas não poderiam ter sido 
melhor definidas. São setores que 
traduzem as vocações e potencialida-
des locais, que ganham uma pers-
pectiva importante de incremento e 
agregação de valor. 

Lajeado já é um dos polos de ino-
vação no Estado e ostenta, segundo 
pesquisas nacionais, uma posição 
de destaque no quesito qualidade de 
vida. Contudo, a velocidade em que 
as mudanças acontecem não permite 
tempo para estagnação. Por isso, é 
louvável e merece o reconhecimento 
da sociedade a articulação entre os 
diversos agentes de transformação 
que estão à frente da estratégia.

Líderes de vários setores seguem 
mobilizados em criar as condições 
necessárias para a cidade mais 
populosa do Vale se consolide como 
um polo de tecnologia e negócios 
arrojados. Em busca do conceito de 
“cidade inteligente”, o movimento 
conecta o município ao que há de 
mais moderno no mundo.

É mais do que promissora a aposta 
no modelo “quádrupla hélice”: poder 
público, iniciativa privada, academia 
e sociedade civil. Nas mais variadas 
áreas, a antiga lógica de esperar ape-
nas pelos governos está ultrapassada. 
Por meio da aliança entre diversos se-
tores, é possível incidir de modo mais 
assertivo sobre a vida em sociedade.

• Qual a sua história com os pia-

Comecei a tocar com 11 anos e queria 
um piano, mas, obviamente, meus pais não 
iam me dar um piano assim. Então come-
cei a juntar dinheiro e consegui comprar, 
quando tinha 12 anos. Comprei um piano 
em Sapucaia do Sul. Fomos buscar entre 
sete pessoas. Trouxemos para casa e, na 
verdade, não era um piano, era um ninho 
de cupins. Para restaurar custaria cerca de 
R$ 10 mil. Estava fora de cogitação, então 
comecei a fazer por conta. Em vez de brin-
car na rua, comecei a desmontar o piano. 

e passei a trabalhar nisso. No início do ano 
passado fui estudar Agronomia em Minas 

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 4,102           4,103 

Dólar Turismo 4,080 4,320

Euro 4,501          4,502 

Libra          4,987 4,988

Peso Argentino 0,071 0,071

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1523,70 23/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 27/8/2019 21:00

Gerais. Lá eu precisava de dinheiro e come-
cei a trabalhar com manutenção dos pianos 
da faculdade. Vi que existia um mercado 
muito bom. Larguei a faculdade, voltei para 
Estrela e abri meu negócio.

• Você tem ideia do tamanho 

No Vale do Taquari se pode estimar em 
torno de 2 mil ou 2,5 mil pianos. Mas a gen-
te atende todo o estado.

• São instrumentos antigos ou mui-

Grande parte são pianos passados de gera-
ção para geração. Geralmente, quem adquiriu 
foi duas gerações atrás. A maior parte destes 
pianos está em condição bem precária, então 
temos muito trabalho de restauração. Mas 

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de

inteira responsabilidade de seus autores.

Filiado à

Fundado em 1º de julho de 2002
Vale do Taquari - Lajeado - RS

Adair Weiss 
 Fernando Weiss
 Sandro Lucas

Av. Benjamin Constant, 1034,  Centro, Lajeado/RS
CEP 95900-104      www.jornalahora.com.br

Fone: 51 3710-4200

assinaturas@jornalahora.inf.br
comercial@jornalahora.inf.br
faturamento@jornalahora.inf.br

logistica@jornalahora.inf.br
redacao@jornalahora.inf.br

tem muita venda de piano, a gente não dá conta 
de manter estoque. Só para Lajeado, de agosto 
para cá, vendemos uns 10 ou 12 pianos.

O piano tem 230 cordas e a gente tem que 
-

so. Leva em torno de 2h30 ou 3h. O ideal é que 
esse processo seja feito duas vezes por ano.

• É um diferencial saber tocar, 

Eu acho que o bom técnico é aquele que, 
além de dominar a parte mecânica do ins-
trumento, também toca. É um problema 
hoje no Brasil. No país somos entre 50 ou 
60 técnicos de piano, somente, e a maior 
parte deles, 80%, não tocam.

ARQUIVO PESSOAL



Em sessões passadas, Adi Cerutti (PSD) chamou a atenção pelas recorrentes crí-
ticas ao governo municipal de Lajeado. O fato de fazer parte da base governista 
tornava ainda mais estranho esses posicionamentos. Nessa terça-feira, a revi-
ravolta. Diante do plenário lotado, ele aproveitou o tempo de sete minutos para 
rasgar elogios ao prefeito Marcelo Caumo. Citou, até, o documento registrado 
em cartório, no qual o atual gestor se compromete a não buscar a reeleição. 
“Acho que ele deveria rasgar esse documento e concorrer”, disse o vereador.

Na segunda-feira à 
noite, encontro do 
diretório do MDB de 
Arroio do Meio reuniu 
bom público. Mesmo 
assim, algumas ausên-
cias foram mais sentidas 
do que outras. Entre essas, o vereador 
do partido, Paulinho Volk (FOTO) e os 
irmãos Betinho e Nestor Dalpian.  

O 
Governo de Lajeado 
contratou a IMTRAFF 
Consultoria e Projetos de 
Engenharia, com sede em 

Belo Horizonte. O contrato de R$ 
105 mil prevê a elaboração do Plano 
Municipal de Mobilidade Urbana, re-
quisito para receber recursos federais 
para esta área em todos os municí-
pios com mais de 20 mil habitantes. 

integração entre os diferentes modos 
de transporte, e a melhoria da acessi-
bilidade de pessoas e cargas. 

Este novo plano municipal é uma 
peça essencial para o sucesso de um 
projeto macro: o Plano Nacional 

cidades são peças fundamentais para 
o funcionamento do país. E diante 
do alto crescimento populacional 
das últimas décadas, principalmente 
em municípios já destacados como 
centros urbanos regionais, surgiram 

para uma melhor qualidade de vida 
das populações.

Planejar a mobilidade urbana é 
isso. É pensar na qualidade de vida 
das respectivas comunidades. É 
pensar alternativas ao trânsito e ao 
intenso tráfego de veículos, e buscar 
melhoras constantes para pedestres 
e cadeirantes. O estudo visa, acima 
de tudo, transformar as cidades e o 
modo como o brasileiro se desloca 
diariamente. Em Lajeado, Estrela, 
Teutônia, Arroio do Meio, Encan-

tado e Taquari, esses desafios já 
são latentes.

Pensar mobilidade urbana é aten-
tar para a economia local. Empresas 
perdem dinheiro com a confusão 
diária do trânsito. Empregados se 
atrasam. Mercadorias atrasam. Na 
área da logística, por exemplo, a 

essencialmente nos aglomerados 
urbanos, é visivelmente prejudica-
da com a falta de planejamento. E 
assim outras tantas áreas de serviços 
e produtos restam atordoadas com a 
muvuca das cidades.

Mas vamos além. Pensar mobili-
dade urbana é preservar o ambiente 

-
dos de transporte ativos sobre os 
motorizados e o transporte público 
coletivo sobre o transporte indivi-
dual diminui a toxidade do trânsito. 
Ou seja, todos devemos pensar em 
mobilidade porque mobilidade mo-
vimenta a tudo e a todos. E diante da 
importância do assunto, esperamos 
que o valor de R$ 105 mil seja muito 
bem aplicado em Lajeado.
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Plano de 

Mobilidade

em movimento 

MDB em Arroio do Meio
No próximo dia 12 de dezembro, em Anta 

Gorda, ocorre a eleição da nova diretoria da 
Amvat. Pelo acordo mantido há vários anos, 
a indicação seria do PDT, PTB, DEM, PT ou 

assumirá o cargo. Isso porque todos querem 
focar as energias de 2020 para as respectivas 
campanhas à reeleição. Mas, caso contrário, 
o nome mais forte é Marcos Martini (PDT), 
prefeito de Nova Bréscia.

O governo de Lajeado abriu concorrência para 
“exploração onerosa da copa e cozinha do Parque 
do Imigrante”. Esse espaço já gerou briga entre 
empresário e o alto escalão do Executivo munici-
pal em um passado muito recente. Quase foram 
às “vias de fato” em público;

Vereador Paulo Tóri (PPL) aguarda investi-
mentos junto à lagoa entre os bairros Santo Antô-
nio e Morro 25, em Lajeado. Colocou o assunto 
na LOA 2020. Já existe projeto para um parque 
naquele espaço público. “O prefeito prometeu 
fazer”, garante o parlamentar. 

A última etapa da 1ª Edição do 
projeto Democracia na Escola 
foi realizada na semana pas-
sada. Alunos e professores da 
rede municipal de Encantado, e 
que integram os cinco projetos 
vencedores, viajaram a Porto 
Alegre para conhecer na prática o 
funcionamento dos três poderes – 
Executivo, Legislativo e Judi-
ciário – na esfera estadual. No 
Palácio Piratini, os integrantes 
foram recebidos pelo Governado 
do Estado, Eduardo Leite. E não 
houve protestos!

O afago de Cerutti

Alunos e o governador 

Presidência da Amvat

Parque do Imigrante

Parque no Morro 25

Nesta sexta-feira, em 
Estrela, o Secretário de 
Saúde Elmar Schneider 
(PTB) será anunciado 
oficialmente como pré-
-candidato a prefeito. O 
evento será durante um 
jantar organizado pelo 
partido, na Comunida-
de Católica São Pedro 
Canísio, em Arroio do 
Ouro. Para o evento, fo-
ram convidados Ronal-
do Nogueira, Ranolfo 
Jr., Maurício Dziedricki, 
Ronaldo Santini, Dirceu 
Franciscon e Luiz Carlos 
Busatto.

Pré-candidato

Pensar
mobilidade 
urbana é
preservar o 
ambiente natural.”
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FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

LAJEADO

“E
stou muito oti-
mista com La-
jeado. Aqui há 
setores prontos 

e mais avançados para inovar em 
comparação com outros locais.” 

executivo da fundação Centros de 
Referência em Tecnologias Ino-

encerrou a apresentação do Ecos-
sistema da Inovação da cidade.

O diagnóstico iniciado em maio 

reunião-almoço da Associação 
Comercial e Industrial de Lajea-
do (Acil.) O documento estipula 
três segmentos prioritários que 
podem gerar resultados em ge-

qualidade de vida em curto prazo. 

-
mentos e o combo da tecnologia 

automação.

CIDADE DO FUTURO

Pro_Move traça caminhos 
para uma cidade inteligente

A última reunião-

almoço da Acil no 

ano foi marcada 

pela entrega 

do Ecossistema 

da Inovação de 

Lajeado. Estudo 

mostra três áreas 

propulsoras do 

desenvolvimento 

Tecnologia da Informação, 
Comunicação e Automação
A liderança do grupo "cará a cargo de Fábio Frey. 
Conforme o empresário, a partir de agora se inicia a 
3ª onda da tecnologia, com avaliações empresariais e 
jornadas de empreendedorismo.

Cada setor terá um coordenador 
(veja o quadro).  Para a presidente 

um “passo histórico” em busca 
da cidade inteligente. “É um estu-

-
car inteligência sobre os afazeres e 

está na moda e não tem nada haver 
com tecnologia. É um conceito eco-

que se pode alcançar.”
A Certi foi contratada pela Uni-

vates para a produção desse diag-
nóstico. A metodologia partiu de 
um levantamento de informações 

-

Diretor da Certi, Leandro Carioni (e) entregou diagnóstico a líderes municipais

Reunião-almoço da Acil ocorreu nessa quarta-feira e contou com a apresentação do Ecossistema da Inovação do município

feitas entrevistas de pessoas liga-
-

de ensino.

Fracasso alcança 

94% das tentativas

da Certi pontua: “a ponte entre a 
academia e o setor produtivo tem 
um nível de fracasso de 94%.” O 
motivo central são as lacunas para 
ligar o conhecimento gerado den-
tro das instituições de ensino com 
as necessidades do mercado.

“Lajeado tem a estrutura pos-
ta. Não será preciso começar do 

mercado e vontade instituicional 
em fazer a iniciativa acontecer. 

exemplo em reunião dele com 

quando foi criada o plano nacional 
de inovação. 

3 setores estratégicos

7 eixos de trabalho e pesquisa

29 estratégias setoriais

68 ações setoriais

6 estratégias para o ecossistema

25 ações para o ecossistema

4 projetos estruturantes

Pelo diagnóstico, há seis passos para levar o 
conhecimento teórico para aplicá-lo no setor produtivo. 
Para o Certi, a ponte de Lajeado é composta por:

6. Empresa Consolidada
O cenário de Lajeado 
apresenta quase 8 mil 
empresas, com 35,5 mil 
empregos formais

1. Pesquisa e tecnologia 
(laboratórios e Cts)
Univates, Sistema “S” e IFSul

2. Ideias inovadoras
Unianálises, cursos de 
mestrado, doutorados, 
grupos de pesquisa

3. Projetos+protótipos 
(pré-incubação)
Inovates – Centelha Lajeado, 
17; Vale do Taquari, 25; Porto 
Alegre, 259; RS, 784 e o Food 
Fablab

4. Produto e chegada ao 
mercado (Market Fit)
Inovates, com 12 empresas 
incubadas e 20 graduadas

5. Empresa Crescente 
(Aceleradoras)
Mais de 40 empresas vinculadas 
ao parque tecnológico

PONTE DA ACADEMIA PARA O MERCADO

ECOSSISTEMA DA INOVAÇÃO
É o planejamento de setores estratégicos com potencial para 
fortalecer o desenvolvimento local por meio da inovação. Para o 
desenvolvimento das ações, estão envolvidas mais de cem pessoas. 
O projeto para Lajeado é dividido em três segmentos prioritários:

Saúde
O grupo será 
coordenado 
pelo médico 
Marcos 
Frank. Meta é 
desenvolver técnologia 
na área de saúde, inclu-
sive com manufatura de 
produtos destinados ao 
segmento.

Alimentos
Coordenação 
de Ricardo 
Heineck. De 
acordo com 
ele, a busca é por 
inovações no processo de 
produção, para despertar 
empresas sobre a força 
regional. “Há ambiente 
para crescer”, sustenta. 

SAÍDAS DO PRO-MOVE

FOTOS FILIPE FALEIRO



FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br
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VALE DO TAQUARI

A
s cidades mais populosas 
seguem em crescimento 

isso, municípios do inte-
-

dência foi evidenciada nos dados 
sobre natalidade e óbitos divulga-

-
soas nasceram e 2,8 mil morreram 

-
guem a tendência dessa década, 
informa o coordenador regional 

-
forme ele, a média anual de nasci-

população deve continu-
ar crescendo nos próxi-

estudo é divulgado anu-

base em levantamento 
feito nos cartórios, fóruns e tabelio-

-

DIVULGAÇÃO

Em 2018, região teve 

1,5 mil nascimentos a 

mais do que mortes 

Mesmo com saldo 

positivo, em 12 

municípios número 

de óbitos foi superior 

ao de nascimentos

Mais populosos 

crescem
Lajeado é o município com 

maior soma de nascimentos se 

-

-
cimento maior nos grandes centros 
ocorre em função da vinda de jovens 

-
pios geralmente têm mais opções de 

Dentro da região, uma das ten-

é o crescimento populacional de 

registra nascimentos na região e 

Onde há mais mortes 
-

talidade positiva, há 12 municípios 
da região onde foi registrado mais 

Diferente das grandes 
-

de mortes acaba sendo 
superior nessas cidades 
em função do êxodo ru-

-

Um dado curioso destacado por 

-

MUNICÍPIO NASC. MORTES DIF.

Lajeado 1252 532 720

Teutônia 437 231 206

Estrela 431 243 188

Arroio do Meio 271 141 130

Encantado 260 179 81

Taquari 291 219 72

Arvorezinha 124 89 35

Bom Retiro do Sul 155 124 31

Roca Sales 117 86 31

Tabaí 61 34 27

Fazenda Vilanova 53 31 22

Capitão 37 16 21

Paverama 95 74 21

Santa Clara do Sul 75 60 15

Ilópolis 41 27 14

Poço das Antas 31 17 14

Pouso Novo 32 21 11

Nova Bréscia 31 22 9

Boqueirão do Leão 79 71 8

Putinga 41 35 6

Westfália 37 32 5

Anta Gorda 55 51 4

Cruzeiro do Sul 127 124 3

Travesseiro 30 30 0

Canudos do Vale 16 17 -1

Muçum 49 51 -2

Relvado 13 15 -2

Forquetinha 17 20 -3

Coqueiro Baixo 14 21 -7

Vespasiano Corrêa 16 23 -7

Doutor Ricardo 15 23 -8

Imigrante 28 37 -9

Progresso 54 63 -9

Colinas 21 35 -14

Sério 14 29 -15

Marques de Souza 29 48 -19

VARIAÇÃO 
POR MUNICÍPIO

Cidade mais populosa, Lajeado registrou 720 nascimentos a mais que mortes no ano passado, conforme o IBGE  



Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.

5 de dezembro de 2019

A PARTIR DE 2020

REDAÇÃO NAS RUAS

CONVENTOS

Água quente e gelada para a 
comunidade nos parques

Equipe 
visita o 
Jardim
do Cedro

Bairro
se enfeita 
para o 
Natal

PÁGINA 2

PÁGINAS 4 E 5

PÁGINA 6

Miraci Weber Althaus foi surpreendida ao acordar na manhã do último sábado,  e encontrar quatro dos seus seis gatos mortos na fren-

te de casa, no bairro Conventos. Ela suspeita que animais foram envenenados de maneira intencional.

do setor de relacionamento 

do A Hora ouviram demandas, 

moradores.

Pinheiros foram montados 

em parte do trecho urbano 

inédita. Parceria viabilizou 

Moradores
em alerta após 

envenenamento
e morte de gatos

MAUS TRATOS

PÁGINA 3

GABRIEL SANTOS
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CAETANO PRETTO
caetano@jornalahora.inf.br

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

JARDIM DO CEDRO

U
m dos bairros mais 

populosos da zona 

sul de Lajeado, o 

bairro Jardim do Ce-

dro foi o local escolhido para a 

JORNALISMO COMUNITÁRIO

“Redação nas Ruas” ouve demandas no Jardim do Cedro
Bairro da zona sul da 
cidade foi o quarto 
a ser visitado pelo 
projeto. Entre as 
situações relatadas 
por moradores, estão 
perigos no trânsito, 
falta de espaços para 
caminhada e lazer e 
poucos horários de 
ônibus aos domingos

realização da quarta edição do 

Redação nas Ruas, iniciativa 

mensal do Grupo A Hora. 

Nove profissionais dos seto-

DEOLÍ GRAFF

Equipe do A Hora reunida 
em frente ao ginásio do 
bairro, na quarta edição 
do Redação nas Ruas

res de jornalismo e de relacio-

namento percorreram ruas do 

bairro na manhã do último sá-

bado, 30, ouvindo demandas, 

anseios, reclamações e suges-

tões de moradores. 

O Redação nas Ruas foi imple-

mentado neste ano, com o obje-

Semáforo estragado gera preocupação 
Uma cruz na esquina das ruas 

Arnoldo Uhry e João Fernando 

Schneider lembra a morte do 

menino Tiago Felipe de Freitas, 

atropelado no local por uma car-

reta em 2015. O cruzamento é 

até hoje motivo de discussões. O 

semáforo do local está desligado 

há cerca de duas semanas, tor-

nando o trânsito “um caos”.

Jones Almeida, 36, é gerente 

do posto de combustíveis loca-

lizado na esquina faz sete anos, 

período em que viu muita con-

fusão. “Na hora do pique é bem 

complicado, ninguém se enten-

de. Tem bastante movimento, 

principalmente no início 

tarde”, comenta. 

O semáforo desligado 

também é fato recor-

rente. “Parou de fun-

cionar faz duas sema-

nas, mas é algo que já aconteceu 

outras vezes. Nunca nos deram 

uma explicação”, comenta a es-

tudante Larissa Mallmann, 26. 

tivo de aproximar a equipe do A 

Hora das comunidades dos bair-

descobrindo histórias curiosas 

e coletando informações para 

reportagens futuras. 

Segundo o jornalista Alexan-

dre Miorim, coordenador do 

Redação nas Ruas, a proposta é 

estar cada vez mais perto de lei-

tores e da comunidade regional, 

o que é fundamental para o de-

senvolvimento de um trabalho 

jornalístico de qualidade. 

Além do Jardim do Cedro, o 

Redação nas Ruas já visitou os 

bairros Universitário, Montanha e 

Campestre. A próxima edição está 

prevista para 14 de dezembro, em 

Antes a rua possuía quebra-

-molas, mas o alto movimento 

da rua fez com que o governo 

instalasse os semáforos. 

Questionado sobre o pro-

blema, o coordenador do 

Departamento de Trânsi-

to de Lajeado, Vinicius 

Renner admite que a 

situação é preocupan-

te e se estende também a outros 

semáforos da cidade. O governo 

projeta trocar todo o sistema se-

mafórico da cidade.

 

Semáforo no cruzamento está desligado faz cerca de duas semanas 

CAETANO PRETTO








